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D'um philosopho contempora-

neo, Gustavo le Bon, fallando das

ualidades do's povos adequados

forma dos governos, transcreve-

mos algumas reñexões, que devem

moderar a impaciencia e o opti-

mismo dos nossos republicanos.

Diz elle: c a grande republica

americana- Estados Unidos do

Norte - é seguramente a terra da

liberdade, mas não a da igualdade

e fraternidade, estas duas chíme-

ras latznas, que as leis do_ progres-

so desconhecem. (Exag'ero' sem

duvida ).

«Em nenhum paiz do mundo a

selecção natural se mostrou mais

rude, e fez mais sentir o seu braço

de ferro. '

«Sem piedade, é por isso que

conserva o seu poder e energia. (l)

«Lá não ha logar para os fracos

para os medíocres, para os inca-

pazes.

«Os indígenas, Pelles- Verme-

lhas, teem sido exterminados pelas

armas ou pela fome.

«Os operarios chinezes, incom-

modos concorrentes no trabalho,

estão sugeitos a uma sorte igual-

a lei que os expulsa não pode ap-

plicar-se em virtude das enormes

deepezas da sua execução-será

substituída sem duvida por um er-

termínio methodíco já começado em

muitos districtos mineiros. (t)

«Outras leis recentes prohibem

a entrada aos emigrantes pobres.(i)

«quuanto aos negros, que ser-

viram de pretexto á guerra de 1863

guerra entre os que possuíam es-

cravos, e os que não podiam tel-os,

e não queriam permíttir a out os,

que os tivessem, são tolerados,

porque exercem baixos mysteres,

que os cidadãos americanos re-

cusam.” - Theoricamente gosam

de todos os direitos, na pratica de-

viam invejar os animaes, em toda

a parte se usam com elles dos

processos rapidos da lei de lynch

-a forca ou o fusillameuto os es-

pera ao primeiro delicto.»

«Não é na grande republica

americana. que o socialismo eu-

ropeu virá a estabelecerse-ulti-

ma expressão da tyrannia do Es-

tado, só hade prosperar em velhas

raças, ha seculos vivendo n'um re-

gimen, que lhes tolheu o governo

de si mesmas.

«A America do Sul, emquanto

a producções naturaes, é uma das

mais ricas regiões do globo, duas

vezes maior que a Europa, e dez

vezes menos povoada, a terra está

ahi, por assim dizermos, á dispo-

sição de todos-as republicas, em

que se divide, adaptaram a cons-

tituição dos Estados Unidos, e to-

das, sem excepção, se acham

constantemente na mais sanguí-

narza anarchz'a, e apesar das im-

mensas riquezas do solo, não evi-

tam as bancarotas.

Estas dili'erenças vemos o au-

ctor attribuil-as ás raças diver-

sas, que preponderam nos Estados

do Norte, e nos do Sul -o que

não aceitamos absolutamente.

Nos Estados-Unidos já lize-

mos ver o mesmo despotismo nos

presidentes, e nos governadores,

a corrupção na magistratura, e

em todos os funccionarios, nos

Iparlamentos, nas companhias, e

nos eleitores, e o longo predomi-

nio dos partidos, quando se apos-

sam do governo, resultante da

falta de um. poder moderador

que possa destruil os, onde está.

a grande vantagem da monarchia

constitucional, a quem, em vez de

abatel-a, é melhor corrigir os abu-

scs dos que a servem. Le Bom

cita um viajante inglez, que ácer-

ca das republicas hespanholas diz

.que estão sob a ferola dos presi-

entes, não menos autocratas «que

o Czar de todas as Russias».

«Um só paiz, o Brasil, tinha

escapado um pouco a esta pro-

funda decadencia graças a um

regimen mouarchíco, que livrava

o poder das competencias-Muíto

liberal acabou por succumbir-

De um golpe o paiz cahiu na

anarchia e em poucos annos, de

tal sorte foi delapidado o thesou-

ro, que os impostos subiram 6

por cento.»

Parece que nos devemos acau-

telar da republica.

Lourenço d'Almez'da e Medeiros.

 

Darwin !ou Mpysésl

  

Um jornal reaccionario, que

sempre toma uns grandes ares

de superioridade, e deprime todos

os que professam doutrinas op-

postas ás suas, e cuja leitura por

isso é bem curiosa vem dizer-nos,

que as theorias de Darwin acham

hoje quem as rebata, e que ainda

uando fossem exactas, não iam

'encontro á existencia de um. crea-

dor e á _fé religiosa.

Que não repugnam á crença

n'um deos, é sabido e até o pro-

prio Darwin o invoca na sua

Origem das Especies _mas a fe'

religiosa abrange mais, e foi de

certo um acrescento gratuito do

autor do artigo, a que alludimos,

o aflirmar, que as theorias da

;Selecção Natural e da Luta pela

Vida não contradizem o Genesis

da Biblia.

As especies consideradas como

resultantes da evolução ou varia-

ção das formas organicas, decerto

não se liarmonisam com o modo

porque Moysés descreve a crea-

ção do mundo.

O acto creador repentino não

se coaduna com a longa serie de

seculos em que novos seres foram

apparecendo.

A ñxidez das especies se oppõe

ao transformismo--as grandes col-

leções da embriogenia nos mos-

tram os graos diversos de uma

contínua metamorphose-A eSpe-

cie é variável.

As causas determinantes é que

não julgamos sómente a selecção

natural e a luta pela vida, e a in-

liuencia dos meios-As eXplica-

ções por ora não nos satisfazem

e sabemos que ainda se discutem.

Vê-se que, foi preciso haver lá

fora, quem ímpregasse as theorias

de Darwin. para entre nós se re-

petirem as objecções, exageran-

do-as.

Porem nós em 1883, quando

em toda a parte eram ainda rece-

bidas em triumpho, antecipamos

muitos dos argumentos com que

hoje se combatem. (Locomotiva-

d'esse anno').

Um clerical, discursando na apertando as mãos _

Associação Catholíca que o ap- dava passos. agitados no quarto bila,_ou d'uma estocada

plaudio, fallou nos pretensos con- dizendo-«foz eu que o matei, fui irracional.

llictos entre a sciencia e a fé- ru que o matei. Não sei se os re-

Pretensos? O sr. Cunha e Costa, morsos lhe duraram.

na defeza do 'ornalista lisbonense

arguido de o ender a religião _do

Estado, e um artigo do Codigo

Penal, obsoleto e que até nunca

motivou um processo, tornou bem

saliente o contraste d'uma com

outra e basta a sua replica para

fazer sentir aos mais ignorantes

quanto são inconciliaveis os do-

igmas com a sciencia moderna.

i Se p ra esta a creação ou o

apparec mento das eSpecies or-

ganicas foi successiva mas com

intervallos de milhões d_e seculos

entre as epochas geologicas _como

é que ella justifica o genests bt-

blíco? Se o homem appareceu tam-

bem milhares de secuIOs depms

dos varios seres, que povoaramo

globo, como é que foi creado s1-

multaneamente com todos os ou-

tros?

Não queiram

nosco.

caçoar com-

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

z» arruma

 

O sr. dr. Alberto Osorio de

Castro, procurador da Coroa e Fa-

,zenda em Nova Goa, e agora em

Timor, que eu não tenho a honra

de conhecer pessoalmente, distin-

guio-me com a el'ferta do seu |1-

vro de versos-A Cinza dos Myr-

tos-onde o poemeto-a Satí~

mostra que sabe inspirar-se da

velha poesia indiana e tanto que

parece um episodio da Sacuntada

de Calídaça.

Agora recebo-as Flores de

Coral sob este titulo está publi-

,cando outras poesias entre as

l uaes a Ode á Lucta. que repro-

i uzimos, e que se dignou dedicar-

me, verso sobre o mesmo pensa-

neno que o nosso-Oceano-al-

  

legoria da ancia ou aSpiração uni-

versal-incessante, e não satis-

feita.

A Ode é impressiva, e é ditñicil

poetisar a sciencia.

Parabens e agradecimentos ao

distincto poeta..

Lourenço d'Almez'da e Medeiros.

_-__.-_-

Pelo que se está. vendo não

pode um deputado, nem um jor-

nalista accusar um ministro sem

se arriscar a um duello.

Ora não se responde ás ac-

cusações, com a espada e a, pis-

tola.

Sempre me ha de lembrar o

duello em que morreu o _meu ami-

go J. Julio d'Oliveira Pmto,- ho-

imem de talento, e _de bom cara-

'cteiz _ '

Segundo me contou Silveira da

,Motta, foi o ministro Martins Fer-

rão. queolevou a. aceitar o desafio

-quando Silveira da Motta in-

formou do. triste desfecho, ás 6

horas da manhã, Ferrão, saltou

do leito em que ainda estava, e

 

ReXetições . . . . . .

  

na cabeça cobre ficar sugeito a morrer

As balas não são argu

_4-_
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d'uma

julgo ser"

mento,

e os arguidos não se illibam com

Fazem uns as alícantinas,, que due““-

lhes parecem, e quem lh'as dess .

"I-_M_-
M

ODEAEUCTA

Ao Sr. dr. Lourenço d'Almeida e Medeiros

A agitação do mar entristece-me. A alma

E' assim. Jámais um só momento calma.,

Mas sempre em febre a desejar,

Sempre a prender-se ansiada á dureza do mundo,

A erguer-se para os céos do abysmo profundo,

Em vão lamento a agonisar.

A alma sómente, nãol Todo esse mar de vida,

Vias lacteas de luz, ponte de soes erguida.

Sobre os limbos dos céos,

Tudo se agita e freme inextinguivelmente,

E um mesmo cego esforço, arroja inconsciente,

Da calmaria aos escarceus,

Espirito que tens a consciencia da lucta,

0 sonho do destino interroga e prescruta

Sob a Sphynge nocturna,

Alma obscura que aspira e ensaia no rochedo,

Responde-mel Revela o teu vago segredo,

O' planta taciturnal

Zodiacos de luz que fluctuaes na treva,

Que maré vos arrasta, ou que órbita vos leva

Ao embate final?

Astros que já morreis, resurgireis ainda,

De novo alumiareis a escuridão infinda,

N'nm incendio 1mmortal.

E a Terra mineral, com seus vulcões, seus mares,

Co'o esplendor do seu sol, suas noites lunares,

Coio a Alma do seu Hómem,

Rolarà, pó de fogo, ao choque das espheras,

Dispersa aguardará nas 'ígneas primaveras

Que outros rhythmos a tómem,

E da pedra ao animal, do crystal ao tecido,

Das vértebras ao craneo, o rhythmo interrompido

Recomeça talvez,

Talvez d'um ser humano, ao estrellado Infinito,

Suba a interrogação d'um 'olhar', ou um grito

De dor, mais uma vezl

O hómem não comprehende a oscillação immensa

Da Substancias, e ante a noite obscuramente pensa

Se é um ser que hesita e ensaia,

Se é um ser que se organisa, esse universo ardente,

Ou a fria maré da força, eternamente

Arrebe'ntar na praia.

Mas sente em tudo o rhythmo, a aspiração, e a lucta.

Um queixume, um anceío em toda. forma escuta,

Do astro ao animal,

Esforço harmonioso, e forma de Belleza,

Como se alpítasse em toda a natureza

Um esejo de ideal.

Homem! lucta tambem, resiste mais e mais

Morre, mas lança á luz dos espaços astraes

Um olhar luminoso.

Vale a pena viver se a vida é uma ascenção

Se ante o enigmado Ser se ergue cemo oração

Um sonho mais famoso.

Como a planta e o crystal sê bello, e sê sereno.

- Chrysállida, abandona o que é vil e pequeno

A' podridão da cova.

No teu craneo concentra o esplendor Sideral,

E levarás talvez ao desastre ñnal

Uma scentelha nova.

Carazlem, India

Dezembro de 1905.

Lahnme, Timor

Agosto de 1908.

0, Alberto Osorio de Castro
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lro Felisberto nffendera o cavalhei- cravos. Eram continuas as queixas

ro Porphirio. denominando-se pro- destes contra aquelles pelas vio-

  

o ALGODÃO

á ein» sur.- D. Idalina Candida de Carvalho. O

Idalina: choro «quando o ven eme,

Quando a brisa passa, quando, _ 11 e ril. . .

Quando o sol se esconde-..e deüàüérmh treme

deu- Festejava elle os annosrde

sua formosa filha Itelvina, que se

morria de um joven que tinha

differentes gravatas, varias ben-

Era no baile natalicio do barão ,

 

prietario do peitoja dama;

«Considerando que, ,effective-

mente, depois do duello' e muttto

desaggravo, o senhor Felisberto

tirou do fundo de umchapéo umas

pastas convexas as algodão, que

gueixas. Em 1875.,era

lenciasye castigos barbaros que

eoñ'riam, sem umaàperança con-

soladora de melheres dias e sem

uma pesso¡ que ouvisse as suas

j_ governador

e S. Thomé o i'llus'tr'e official de
. . .i .~ . .. allinhas e um pé muito pequeno ' - - . . .

A mmhoalmá accorda e Vôa 1m agtld_ g . › , ' disse serem sua propriedade. ha- marinha Çrqgerto ;J sé Ribeiro
w .._ enjo calcanhar assentava num ~ - p '

A ' .›.' . '4 supedaneo, quatro dedos acima do “da por cons aumento da dama que recebe“” a¡ .› gm”s P0'
'l “q". ..

Vejo-te, Idalina, em sonhonJãcr,

Torturando almas,,avivando do s; _

qnõ'a praia limpida e tormosa É:Olha c

V 0821,' . '.

ea#

"'Faz lembrai'a quadra d'iniantijsranroimsç't. '

botão da bota. Chamava-se Por-

phirio e era sceptico e rico.

Itelvína queria-lhe d'alma e es-

crevia lhe pela posta interna car-

tas que eram modelo, afôra a or-

   

  

  

que elle amara com acrisolada

twjñura; _

,í ,((Con51derandq mais que a han-

,4,

pód'a'- _ ar ã mbt'cetde um equi-

l.

na." desfeito de .uma senhora não a

 

   

    

   

bres se_rviçaes, ato

ção @aspartame

obrigue"f #sen o“àste à'

pprQY* _ lo

fevereiro 'de 136.:

,acto

      

   

  

   

_|
p, img, que

a”: s_ 'Í a: A lographia. E elle, o sceptico,_para__ dois cavalheiros ouvidos T8:: ave_ I.

Não soluceS, anjo, enlouqueçeigapt'antb - w.? ,i .a dizer que o era, escrevia «cmd tag pad“nhos, retirarama's _pres_ O' . a-dbr,es_~ 'uma É. . dia.:

Quando sae (runs olhos plug' N .asrmug'gap' phue estou «cetico«._Corr1am Pal“? sões com que suas mw es- t ' 'r_,›o ' krubogtg' e'ngquíe

Não soluces, diva, não solu 1hâsefaiinPPÃÊÊÊÊÊÊÂÍ'aÍnCOÃDÊFÊÃÊ mam feridas e ”3501 ima““ PT““ "mmwmba'hm mas
Que esse soluçar até faz mal Mgâakp '_

Vês além a ermida a alvejar pureza,
  

Toda paz, frescura, santidade, amor?

E a linda aldeia e toda a redondeza,

Como corre, corre a'casa do Scnhor?. . .

Vamos lá regar-lhe, ao Deus Crucificado,

Martyr do Calvario, Filho de Belem,

Que te tire aos labios esse rir gelado, =

Esse soluçar e esses ais tambeml. . .

O

Gosto mais do riso franco, joviale

Entreabrir de labios roseos, de jasmim,

Corações de jaspe e almas de crystal,

Olhos 'stonteantes, faces de carmim. . .

IOIIQOUIIIOOOOII

...UC-..|-

...citou-.OQ.

Deus do firmamento, rei do Infinito,

Fabricante ideal da opala c do granito. . .

A mulher sublime que cu adoro e vejo

Não tem no seu olhar o divinal lampejo,

Não tem no seu sorrir a expressão de santa

Que a Humanidade sonha e o Paraizo canta!

O' pae divino, ó Deus celestial e bom,

A alma é generosa, é meigo o coração. . .

Opera esse milagre, dá-lhe luz no olhar

Que veja um coração, absorto, à beira-mar. . .

Deus do Firmamento, rei do Infinito,

Fabricante ideal da opala e do granitol. . .

Dà-lhe luz no olhar, vivacidade e côr,

O' Deus dos corações! e dà-lhe o meu

,AmorI...

Espinho, Março de 1909.

Soares d'Azcvedo.

 

FOLHETIM

O PECININO

  

Este fôra construido no perito

mais alto d'uma aldêã, .na região

;cultivada e fiorida, semeada de

;casas campestres, que occupa _a

,base do Etna. Numerosas e gi-

gantescas arvores seculares pro-

dia.

Estavam, pois, no baile

Prophirio entrara, __e, feito os

cumprimentos, foi fumar. Voltou

á sala, e disse a IteMna, com fa-

tuo sorriso de quem disfruta o

proximo: «Está hoje muito bonita;

o seu 'seio é de jaSpe»,

E, quando isto dizia, ouviu

uma voz de um grupo, que o es-

cutava. accrescentar,

,a E' de algodão.

Porphirio encarou no homem

tal dissera; mediu-o de alto a

aixo e murmurou:

_Retire a palavra.

-O algodão?

--Sim, o algodão.

-Não retiro. cavalheiro, por-

ãue eu sou o proprietario do peito

'aquella fada.

-Mentel replicou Porphirio.

-Pois bem: as nossas espadas

abrirão as bocas mais verdadei-

ras.

No dia seguinte quatro padri-

nhos accordaram que os bravos

se degolassem no campo da hon'-

ra, e depois se dessem mutuas

explicações acerca do algodão:

Porphirio arremetteu furioso con-

tra o adversario, e estragou-lhe o

punho da manga direita da ca

misa. O proprietario «soidant» do

peito de Itelvina cortou uma ore~

lha da gravata azul celeste de

Porphirio.

Os padrinhos lavraram e assi-

gnaram a seguinte acta de duello:

«Considerando que os cavalhei-

ros Porphirio de tal e Felisberto

de tal se houveram corajosamen-

te no pleito de suas honras;

«Considerando que o motivo da

sua discordia assentava n'uma al-

lusão a uma dama que no enten-

der de um tinha peito de jaSpe, e

no do outro de algodão;

«Considerando que o cavalhei~

primeiros annos, aquelles que não

tiveram senãó o terror e o traba-

lho por berço, e que principiavam

ainda a colher algum fructo de

suas labutas, mais vezes lhe da-

vam o nome de Mau Passo, que

 

dar á dama o algotáà'pfa_sobrepos~

forma de coração» -

Seguem as

padrinhos.

Itelvina comeu o pa telr'

a?,
Conclusão

Porphírio, passando' ao escu-

recer debaixo das janellas de ltel-

vina, recebeu uma balda'da de

agua pela cabeça, e ficou consti-

pado, oito dias de cama. - 'E

Quando se levantou, viu nei¡

Felisberto com Itelvina. Tirou uma

nota da cepia do duello e'v'man

dou-a ao noivo. ' ,

O noivo, nas costas do traslado,

ue devolveu pelo mesmo porta-

or, escreveu o seguinte:

«Não seja tolou.

Camillo Castello Branco.

EORBESPUNBNGIA

Trlndadc s. Thomé, 28.

A questão dos serviçaes em

_8. Thomé, hoje tão debatida na

Imprensa, deve, certamente, in-

teressar a todos os que amam de-

véras a liberdade. Muito se tem

escripto sobre este assumpto, po-

rem, pouco se tem feito, para mi-

norar a triste sorte dos que sof-

ffrem.

Esta ilha começou a ser povoa-

ada em 1486, 15 annos depois do

seu descobrimento. Desde esta epo-

cha até fevereiro de 1876 deram-

se os factos mais extraordinarios

e os acontecimentos mais vergo-

nhosos, entre os senhores e os es-

sagem da lava em fusão, tudo o!

que tinha sido preservado por um

acidente de terreno, ganhára com

a destruição visinha, o

Miguel reparou que, em certos

sitios, de duas arvores gemeas,

to a uma empadatídptmhesm

jornaes a noticia do casamento de ›- t

e¡ -

  

    

   
   

 

  

  
   

   

  

    

  

' ~iauàéiitcr;-›

em; SI 'She' '-

' v -v-

'Egg a4! › .› . l .

b : 3

passadosfz '-?r'l'goseiñgiam o repa-

'd'cuNo prase, e a

53%#th .

' í _geiili'ej'SÊTM'te a costa do

Kit-uz. seu cg ::immjgrabàz

r' -à'ervtça ' j

'- açãos-

, 'plate e

M ,_ s-

       

  

 

Angola, qu' i '

sa linguaj, 'i

tado _ ' -j' 'migram

para S. x \ "e, nas* livremente,

mas porque a isso são obrigados.

_ ,.Se alguem pensa de forma di-

,938a iliudefse por completo. Uma

* . " ' de prosperidades co-

iabs_ roceiros com a im-

, _ Otan 'ofensa que sem des-

E.; 1:19'¡ e'__ quasi-sem remuneraçã*

_ c

.ea,

1.

den'do 'à li ade, negam-na

essa pobre que tambem teâ

direito a1 't" obre gente! Os

animaes aes ahi, amigos

meus, são extremamente melhor

tratados que aqui, os serviçaes.

A desgraça delles principia pela

forma como sã apanhados, e de-

pois de condu

3a pela maneira como são trata-

os.

Continua.

P.° Brandão

inrititnin '

TEMPC)

Effectivamente o tempo parece

que não melhora antes do dia 25.

Tem chovido muito estes ul-

timos dias tendo, por isso, engros-

sado a corrente dos rios d'esta vil-

la.

mancheís, erguidas em fortes es-

,teios de pedra; o doce murmurio

da fonte cuja agua se distri-

buia em mil filetes crystallinos,

parairem refrescar as plantas na

sua prisão petrea; e sobretudo o

OU tegiam o edificio, e do jardim, vol- de Bello_ Passo. _ uma lingua. desapparecido como panorama que se descobria d'eãte

tado para o sol diAfrica, se des- Hawa talvez muito ,tempo, que que_ a“”_fi Mada POI' uma bala de ter'Íasso exP05“) 8° melo dia 0 e'

0 Bandido Nobre cortinava um magnifico panora- duas ou tres vezes num seculo, artilhella. e apresentava o seu reelam uma compensação á_me-

ma que terminava no oceano. esta garganta mudava assun de calcmado tronco ao lado de outra lancoha d um tão;rude e paciente

Por Estelugarromantico,sulcado por nome, segundo o motivo; exemplo soberba_que parecia trtumphar das labor.

GEORGE SAND

Tu, segue na direcção nordes-

te, sem te desviares, nem para a

direita, nem para a esquerda,

do caminho que aqui se te de~

para. Deves chegar á uma hora

ao convento dos capuchos, on-

de teu tio Frei-An elo me disse

ue te es erava at ao declmar

o sol. E le tem a certeza de que

o frade suSpeito não é outro que

o abbade Ninfo, e, sem querer ex-

plicar-se comigo a reapeito dos

ns que lhe suppõe, declarou-me

o desejo de querer conversar com-

tigo seriamente. Duvido que teu

tio saiba mais do que nós sobre o

estado de saude do cardeal, e das

tenções do abbade; mas é homem

pondoroso e previdente. Pede ter

colhido informações de manhã, e

tenho vontade de conhecer a sua.

opinião». _ _

Miguel tomou pelo caminho ln-

dicado, e ao cabo de uma hora,

anda. a atravez dos mais admira-

veis sitios que a imaginação pode

representar, chegou ao portão do

'convento de Frei-Angelo.

enormes lavas, tinha dois nomes

que lhe foram dados alternativa-

mente, e que, perplexos por qual

deviam optar, lh'os conferiam

n'esta epocha indiñerentemente.

Quando esta região estava em toda

a sua exuberancia, o solo era fez-

til, o clima suave, chamavam-lhe

o Bello Passo. _

Vieram depois as terríveis

erupções do Etna e do Monte-Ros-

so, arruinaram-n'a, devastaram-

n'a, e então lhe deram o nome

Mau Passo. Depois, passado tem~

po, reediñcaram a aldêã e o con-

vento, quebraram as lavas, cmda-

ram da agricultura, e pouco _a

pouco retomou o doce nome pl'l-

mitivo.

Porem, estas duas designa-

ções oppostas confundiam-se ain-

da nos costumes e recordações de

seus habitantes.

Os velhos que tinham visto a lado,

sua aldêa com todo esplendor pri

mitivo, diziam - Bello Passo, e

assim as creanças que só a ti-

nham visto sahida do chaos e res-

suscitada. Mas aguelles a quem o

espectaculqe as esgraças da ca-

tastrophe tmh'ãm ferido nos seus

Ida

da corajosa indill'erença do ho-

mem, que reconstrue o seu ninho

ao lado do ramo partido, e que re-

começa a amar, a acariciar o seu

dominio, aelogial-o, ainda mal re-

conquistado ás tempestades da

vespera. _ '

Finalmente, esta regi~ã0justr

ficava de. igual modo os dois no-

mes que se disputavam. Era o

resumo de todos os horrorres, e

de todas as bellezas da natura.

Foi ahi onde o rio de fogo

estabeleceu as suas cor¡ entes des-

truidoras, onde as arestas de la-

va, as escorías lividas, as ruínas

do antigo solo cavado, submergi-

do, ou incendiado, faziam recordar

os dias nefastos, a população red u-

zida á mendicidade, as mães e es-

posas cobertas de cre les; Niobe

transformanda em pe ra a Vista

de seus filhos arruinados. Mas ao

perto da extrema, algumas

velhas figueiras, viviticadas pela

passagem da chama, tinham dado

:novos ramos, e semeavam com

'seus fructos suculentos as frescas

relvas e o antigo solo se embebia

mais generosa seiva.

Tudo o que não estava na pas-

suas “11118.5.

Miguel encontrou seu tio occu-

pado a picar a rocha para alargar

um canteiro de esplendidos legu-

mes. O jardim tinha sido cavado

em pleno lava; as suas ruas esta-

vam cobertas de mosaico de faian-

ça esmaltada; e os quadrados de

legumes e ñores, talhados na pro-

pria rocha e cheios de terra, clie-

reciam o espectaculo de caixas

gigantescas enterradas até as bor-

das.

Para a identidade ser mais

real, entre a terra cultivada e as

ruas cobertas de faiança, tinham

deixado um rebordo de lava negra,

á similhança d'uma cercadura de

buxo ou de tomilho, e aos cantos

dos quadrados deram á lava uma

forma espherica, que era o orna-

Ímento classico das nossas a cas

de pau de larangeira.

Não havia pois nada mais en-

feitado, e mais feio: mais simetri-

co e mais triste, mais monastico,

em summa, ue este jardim, mo-

tivo de orgul o, e objecto d'amor

dos bons frades. Mas a belleza das

I ñores,os formosos corymbos d'uvas

que se ostentavam em seus cara-

Frei Angelo empunhando um

alvião linha despido o habito para

trabalhar mais livremente. Vesti-

do d'um curto saial escuro salien-

tava ao sol os musculos formida-

veis de seus braços, e a cada gol-

pe que fazia voar a lava em esti-

lhaços dava um como rugido sel-

vagem. Mas quando avistou o jo-

ven artista, indireitou-se e tomou

um aspecto sereno e añavel.

“Chegas a ponto, lhe diz, pen-

sava em ti, e tenho muito que per-

guntar-te.

Pois eu, pelo contrario, espera-

va que o tio tivesse muito de que

me informar,

Sim, teria, sem duvida, se sou-

besse quem és, e sem o parentes-

co que nos une, até series para

mim um estrangeiro; e diga oque

disser teu pae, cego talvez pela

sua ternura, ignoro se és um ho-

mem serio. Ora dis-me: que pen-

sas da situação em que te encon-

tras?

« (Continua)

Clara de Miranda.

'era-

cliãgib* bvjço_ '

.~ ;grab eu 3 de'

,fras'regi-tlareslde na-

1

_ . . . ..m
i ,alha uma vida inteira para es-t( .

. ê'ã que nada prpcisame que defená

os para aqui, aca- n

 



 

PESCA

Alguns robalos no principio da

semana, e umas petíngas, mas

estas de Paramos.

 

O XUÀO

Magnífico o n.° 55 que temos

_presente

' Silva e Souza, o distincto ca-

ricaturista d'este jornal, esmera-

se na execução dos desenhos, im-

primindo a todos uma graça ex-

traordinaria, não admirando, pois

que numeros ha que se exgotam

rapidamente, o que decerto irá

succeder com este.

Além das paginas de caricatu-

ras a córes, insere este numero

tambem outras espalhadas pelo

texto e uma magnifica gravura

da diatincta actriz Julia Mendes

na Seoera.'

AÉ**

PROCISSÃO DE PÁSSOS

Conforme preanunciámos, se o

tempo o permittir, terá. logar hoje

a procissão dos Passos, n'esta vil-

la. .

-A meza da Irmandade ro-

ga, encarecidamente, a iineza de

quem possua opa se encorporar

com ella na procissão.

_#__

Acaoa de entrar no 9.” anno

da sua publicação o nosso presa-

do collega «Correio de Alberga-

ria», pelo que sinceramente o fe-

licitamos.

Notas Falsas

E' pelo Banco de :Portugal re-

commenda ;a aprehensão d'uma

grande quantidade de notas falsas

de 506000, 106000 e 56000 réis,

bem como a captura dos seus por-

tadores. Toda a cautella, pois, se-

rá. pouca com as notas falsas, cu-

jas séries e numeros,em seguida

indicamos:

De 506000 réis;-Série E. S.

N.° 13865 a 13914: Série F. S. N.°

13865'a 14000

De 1050001-Série S. R. N.°

13800 a 13900.

De, 56000:- Série A. R. N.°

12858. Série E. S. N.° 12853. Sé-

rie F. S. N.° 13853 a 18895. Série

G. C. N.° 11835. Série S. K. N.°

7893. Série G. O. N.° 13888 Série

T. G. N.° 13959 Série T. S. N.°

13953. Série G. S. 13835 a 13896.

Série T. S. N.° 13385. Série G. K.

N.° 12853.

__-*-__

St.“ Cathairina

Uma commissão composta dos

snrs. Antonio Maria de Pinho Can-

nas, José Ferreira Valente, Joa-

uim Marques de Pinho, João dos

autos e Manoel da Silva Marques.

tenciona realisar a festa a St.a

Catherina, no logar da Ribeira

d'esta villa, nos dias 5 e 6 do pro-

ximo mez de Junho.

.__._.._-_....____

Os socialistas de Palormo

(Italia) declaram-se em greve,

em razão das auctoridades se ne-

garam a proclamar deputado o

seu candidato principe Torca.

_-_I›

CONSORCIO

Na semana finda teve logar na

egreja da Sé do Porto o enlace ma-

trimonial do nosso amigo o Snr.

Joaquim d'Oliveira da Cunha com

a gentil e sympatica menina Rosa

Lagoncha.

Agurando aos noivos esposa-

dos um porvir de felicidades, en-

dereçamr s-lhe o nosso cartão de

sinceras felicitações.

 

_.«.
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RETALHOS

-Mcu caro conselheiro, o que lhe digo,

«P'ra bom nome do senso e da moral,

«E' que urge acabar com essa exquisita l

«Formula de cer'monia nupcial. -

 

«Tudo n'cssc acto d'imbecil vaidade

«P'ra mim é ridiculo, impertinente: |

«O ar sério7comico dos convidados,

«A benção que o padre solemnemente. i

«Lança sobre os noivos mui consternados;

«A casaca do noivo a dar a dar. . .

«As meninas solteiras cochichando,

«A polidez da noiva. . . o seu olhar. . .

«Ridic'lol. . . profundamente ridiculo! . . .

O doutor encostou-se com aprumo

No cspaldar da cadeira renascença

Envolvendo-se em espiraes de fumo.

_'Stou d'accordo, doutor, inteiramente.

«O consorcio p'ra o noivo é tal c qual '

«A marcha p'rá fôrca. . . Nem falta o padre ill

«Que diz a isto 0 nosso general?

-Digo, meus senhores que o casamento

«E' uma série de batalhas campaes. . .

«Em que. . . muita vez ficam derrotados

«Valentes e afamados gcneraesl. . .

«O noivo,-distingo-se é militar-

«Lembra o guerreiro que arrancando a espada,

«Avança victorioso e tríumphante

«. . .Para a brecha d'uma praça minada.

Hed-Bert.

 

__

|e dos seus similares distingue-se

;pela presença de um numero ver-
CONDE D'AGUEDA

_ idadeiramente enorme de bacil-
Regressa, brevemente, de Lis- los_

boaa Aveiro, o Sm'. Conde d Ague' «A psittacosis, doença Ínfec'

da' Illustre governador C"“l do cíosa d'esta classe de aves, tinha

dlsmcm' sido já observado, e comprovou-

se que produzia casos especíaes

e mortaes de pneumonia ao ser

transmittida pelos passaros ao

homem.

t

 

“O LIB RAL”

Este nosso college. da capital*

passou a nova empreza, ñliando-*

se no partido progressista. i

' As nossas felicitações, appete-,

cando-lhe largos aonos de vida¡

riormente tem havido outras epi-

papauaios em suas casas, e poste-Í

demias, que teem sido estudadas»,|

___._.--_

 

Colhido pelo comboio

“A VITALIDADE”

- Na semana preterita, um in-

Passou mais um anno de exis- dividuo, de Agua Lavada, fre-

tencia este nosso collega, d'Avei- guezia d'Avanca. comarca d'Es-

ro. Felicitamo-lo. ta reja, foi colhido pelo comboio

rapido das 6,14 horas da tarde, na

Ponte da Madria, d'esta villa d'O-

var, morrendo instantaneamente.

rm ni_ rain: , - nnnn ,_ _

AGRADECIMENTO

.-_+

  

Os reus Ernesto Rod igues da

Silva -- o «Fogueten Arthur José

Ferreira Rodrigues--o «Cuca»,,

e Camillo Teixeira, ignorando-se

o seu paradeiro.

Foi requisitada a sua captu-

ra.

Os abaixo assignados agrade-

cem reconhecidos a todas as pes-

soas que se dignaram apresen-

tar-lhes condolencias, pelo fal-

lecimento de seu ñllio e irmão Jo-

-sé Maria Dias de Rezende J.°',

'em S. Luiz de Cassianá, Estado

de Amazonas, protestando a to~

dos sua eterna gratidão.

 

_un-+-

A TUBERCULOSE E OS CANARIOS

E' d'uma importante revista

medica ingleza o seguinte artigo:

«O costume de consentir aosl

canarios que ponham o bico juntos

dos labios das_ suas donas, e sum- José Mam, DMR de Rezende

mamente perigOSO. porque déssa'AnnaMarques da Silva

maneira se transmitte o bacillo da Lui: Dias de Rezende (auzente)

tuberculose, dos passaros ás pes- Joaquim Dias de Ram”?
soas_ l .ÂHfOHIO Dias de Rezende

, Joao Dias de Rezende

«Offerece egualmente perigo

tratar de passaros doentes e so-

prar o pó e as cascas das semen-

tes com que se alimentam.

«As gaiolas não deviam serie-

vadas á cosinha para ahi serem

limpas: o pó do corpo das aves e

as mu00sidades que se despren-

dem dos bicos podem contaminar

facilmente os ali lentos. i

«Os canarios adecem com mui-

ta. frequencia e tuberculose, e o Quem Pretenderi dirija-30 B

mesmo succede com os papagaios. esta redacção.

«A tuberculose dos papagaios

Ovar, 18 de Março de 1909

MACHINA DE COSTURA

Em bom uso. Vende-se.

Citação-_edital l

(a- PUBLICAÇÃO)

Pelo Juíso de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorío do es-

crivão-Lopes-correm seus ter-

mos uns autos d'execuçâo que o

Doutor Delegado do Procurador

Regio, como representante da Fa-

senda Nacional, move contra Ma-

noel Leite da Silva, filho de Do-

mingos Leite da Silva, fallecido,

e Josepha Fernandes de Jesus,

natural da Murteira. freguesia

d'Ai-ada; e por isso, pelo pre-

sente, correm editos de 30 dias

a contar da segunda e ultima pu-

blicação d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando o refe-

rido Manoel Leite da Silva,

actualmente ausente em parte

incerta dos Estados Unidos do

Brazil, para no praso de dez dias,

findo que seja o dos editos, pagar

á Fazenda Nacional, a quantia de

3005000 reis, por ter sido recen-

seado para o serviço militar no

anno de 1908 pela dita freguezia

d'Arada, cabendo-lhe no sorteio o

numero sete, e não se ter apre-

sentado no regimento de artilhe-

ria n.° 3 a que foi destinado, ou,

na mesmo praso, nomear á pe-

nhora bens sufticientes para pa-

gamento d'aquella quantia, custas

e sellos da execução, sob pena do

direito de nomeação ser devolvido

ao exequente.

Ovar, 9 de Março, de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

 

Citação--edital

(2! PUBLICAÇÃO)

Pelo Juiso de Direito da Co-

(fEm 1892. foram atacadês em marca de Ovar e'cartorio do es-

Paris umas 50 pessoas,quetinham crivào_Lopes.-correm seus ter-

mos uns autos d'execução que o

Doutor Delegado do Procurador

Regio, como representante da Fa-

zenda Nacional move contra Do-

mingos Soares d'Almeida falleci-

do, e de Rosa Nunes da Concei-

ção, natural dos Poços, freguesia

d'Arada; e por isso. pelo presente,

correm editos de 30 dias a contar

da segunda e ultima publicação

d'este annuncio no Diario alo Go-

verno, citando o referido Domin-

gos Soares d'Almeida actualmente

auzente em parte incerta, para no

praso de dez dias, Findo que seja

o dos editos pagar á Fazenda Na-

cional a quantia de 3.105000 reis,

por ter sido recenseado para o

serviço militar no anno de 1908

¡pela freguesia d'Arada, cabendo-

lie no sorteio o numero um e não

e ter apresentado no regimento

d'infanteria 24 a que foi destina-

do, ou, no mesmo praso, nomear

á penhora bens sul'ñcientes para

pagamento d'aquella quantia, cus-

tas e sellos da execução, sob pena

do direito de nomeação ser devol-

vido ao exequente.

Ovar, 6 de Março de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,

Amadeu, Soares Lopes.

CA_SA
Vende-se uma, alta, de madei-

ra, na praia do Furadouro. sita na

rua dos Patricios, em Lisboa.

Tem bom quintal e agua de

poço.

Para vêr e tratar, com João

osé de Pinho--o chafarrica. i

 

Editos

2.* Publicação

Pelo Juizo de direito da Co-

marca d'Ovar e Cartorio do Escri-

vao Frederico Abragão, correm

editos de 30 dias contados da segun-

da publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo-citando o inte-

ressado Manoel Bazilio dos Santos

casado, auzente em parte incerta

na Republica dos Estados Unidos

do Brazil para todos os termos até

final do inventario de menores r.

que se procede por fallecimento de

seu sogro Antonio Alves Pinto,

ue foi do largo de São Miguel de

var, e isto sem prejuizo do anda-

mento do mesmo inventario.

Ovar, 24 de Outubro de 1908

Vera' fiquei' a exactidáo

O Juiz de Direito,

Ignaczo Monteiro

_ O Escrivão _

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão

 

_É CASA

Vende-se uma, na rua das Ri-

bas, d'esta villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

dobras Manoel Joaquim da Silva

Valente.

Para tratar, com

Guilherme d'Oliveira Corrêa.

nua das Ribas

OVAR

 

VENDE-SE

Um carro de duas r0-

das, @gua e reSpectivos

:irrei0s. .

Quem pretender dirija-

se a João Antonio de

Souza.

FERRADOR

Largo da Etação

ADOBES

 

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

ccões solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FRANCISCO CORREA DIAS

llua do Loureer

OVAR.

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2." grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.” 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiticiaes, e da-se lições das

mesmas.

 



4: JORNAL :D'O'V'AR

ADEGA no LUZIO MERCEWHMÍÍEÊ _
- LARGO DA PRAÇA. -

Os preprietarios dleste estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

Esta Semana é de folga Para arrasaram

descançar as fadigas do Carnaval

    

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os genetos de

mercearm; um variado sortido de míude rLas, ar-

tlgos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- g“ de “Omi“: Vinhos da Companhia e outras
marcas, etc. etc.

 

pigas flnas, aguardentes, azeite a preços convidatívos. m“, e mm, pm

Garante-se a pureza de todos os artlgos papos“, ,o em Mo Especial

  

ANTONlO DA SILVA BRANDÃO JUNlOR 0 MELHOR E DE MMS SAHADA EM UVA"

    
    

   

  

  

          

 

     

RUA DOS MER ADORES, |7i-NÃSCONFUNDIR comlMITAcoEs

A UNICA NO GENERO QUE TRA
BALHA MAIS BARA'I'A

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta. redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos __

i 1 Y v i , i Apraça da hortaliça, d'esta villa

[A calçado em todas as côres, pará-

0, GABÃO ELEGANTE

M W regando-se tambem de executar

   

vende, em todos os domingos, na ¡ '

com esmerada perfeição e modici-

. dade de preç05, toda a encommen-

A V E I R O da de qualquer obra concernente

á sua proñssão.

...- vnnmn nuns usan em
dia da semana, fazer-se encom-

  

' e ¡ .h . ~_ _- mendas, o proprietario virá tam-

E_ e ha de_ser Sempre O dgab'llho s "0.10 da madeira bem a esta villa, a_caza dos ire-

mins conveniente 6 elegante clllltl'il 0 (Oliveira d'Azemeis) guezes, que para Isso o avizem

.
pelo correio ou pessoalmente

FI'10, Vento e 0 pr0prietario d'esta ofñcina.

e o mais eommodo para viagem. E se quereis

0 verdadelro só 0 encontrarem na

ALFAIATERIA DA MODA M
g(

i

  

' de ABEL GUEDES PINHO

ALFAIATE NATURAL UA EIUAUE DE AVEIRO

DEPOSITO DE BYEICLETTE

RILEY

 

   

  

  

  

 

  

  

     

gílores artiliciaes

PORTO Premiada com medalhas da ouro

_ '_ _ em lodn u exposições a que tem concorrido

Rua Sa da Bandeira. 249

cunuísíünnnrs

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

.. .. adorno. Flôr de laran-

' Telegrammas: jeira, e todos os apres-

vnmnronro tos para ñores.

Machinas de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

 

   

 

 

E outras marcas; todas as pe-

ça¡ precisas para. as mesmas_ Con-

certam-ae bycícletes

Preços sem compe encia

W

As machines de costura da acreditada marca -0PEL» são, indubitavelmentc. as unicas que poderão preencher

todas as exigencias no freguez-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu_ ponto elegante torna

estas machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de nm encantador e maravilhoso effelto em todos os !raba- ¡

:bos em bordadura, razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes utelieres do modisla e alfaiate das principaes ter~ |

las estrangeiras. Não comprem, pois, machinus de costura, sem verem as da marea «OPEI.». Dão-se todas as instrucções e ensina-se ;

o bordar gratuitamente.
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DEPOSITO DE CALÇADO

   

DEPOSITOS NA PROVINClA

COIMBRA- Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTARÉM-Fonseca & Souza.

BRAGA - Pinheiro & 0.'

Vendas a prestações de 50H réis semanaes. _

Há á venda todos os necessarios, Ines como: Oleo, vazelina para conservar os n ckelndos, agulhas para todas as marcas, M

etc., etc.

Concertam-se machines de costura de todas us marcas e acceitam-se machinas velhas em troca das novaS.

Preços muito reduzidos.

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR


